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PROBLEMA 

ACADÉMICO 

HISTÓRICO, 

EM QUE SE PROPOEM: 

QVAL FOY tMAYOH <iACCyAÕ 

em os Portuguezes, fe o Valor, com que a ceiam ar a o o Senhor 
Rey D. j OAM IV. fe a Prudência com que o Seguirão? 

E fe refolvc pela fegunda Parte. 

OFFERECIDO 

A' SANTÍSSIMA virgem 

MARIA N. SENHORA, 
VENERA DA COM O TITULO 

DA ESPERANÇA- 
Singular Prote&ora dos Académicos Ulyílipponenfes 

na Univeríidade de Coimbra, 

POR SEU AUTOR 
O P. ANTONIO RODRIGUES DE ALMADA, 

Bacharel formado na Faculdade dos Sagrados Cânones, e Capellaõ 
da Cafa de Sua Mageltade, 

QJJE o RECITOU 
NA ACADEMIA LATINA, E PORTUGUEZA 

dos Appliçados, na mefina Univeríidade de Coimbra, 
a 14 de Março do Anno de 1740. 

LISBOA OCCIDENTAL, 
NaOrticina dos Herdeiros de ANTONIO PEDROZO GALRAM 

M. DCC. XLI. 
Com todas as licenças ueeejjarias. 





A' santíssima virgem 

MARIA 

NOSSA SENHORA. 

Venerada com o titulo 

DA ESPERANÇA. 

OBERANA SENHORA: 

faõ taõ forço fas as razões do meu 

empenho, que nem ainda a difunda do la- 

gar me probibe dedicar nas voffas aras efe 
peque- 



pequeno facrificio,lembrado de que na voffa 

Efperança olcancey as primeiras luzes , com 

que agora difeorrò em vojjo obfequio. Aquel- 

las nafeeraõ da voffa admirável influencia, 

que, como Scfl a todos, os que devotamente vos 

procuraõ, illuflrais ; agora razao be , que 

outra vezbufquem o lugar,dondeprocederão: 

d maneira dos rios, que trazendo origem do 

mat, correm ao me/mo mar apre/Jados, enun- 

caejquecidos daquelle primeiro beneficio. Es- 

timara que a materia defle meti trabalho fojje 

cm tudo taõ relevante, que ferviffe de defem- 

penho ao meti agradecimento:porem entendo , 

que fera, proponilo-vos nella aquelles Hero- 

es Portuguezes, os quaes fundados na ra• 

zaõ, e na juftiça alcançaraõ os prémios do 

mais bem merecido louvor. Quanto amim, 

poderieis efeuzar-vos da oferta, refleflindo 

no meu pouco merecimento:porem a voffa be- 

nigna , e Soberana Mageflade , que ferena o 

ar, que illumina o Mundo , que dárefplan- 

dores ao Sol, me propoem com infinitos ex- 

emplos, que na vojfa Efperança tenho certo o 

mais feguro, e benevolo patrocínio. Efle, Se- 

nhoraj be o motivo , porque me arrojey a ojfe• 

recer-vos efie Problema cheyo de tantos de- 

feitos , pondo-o aos vojfos pés y como eterno 

monun 



monumento, em que vos âedico os meus eflu- 

dos: e naõ ferá fácil, Immaculada Prince- 

sa do Empyreo, que com efle figuro deíifa 

da empreza, alcançando na vojja benignida- 

de definipa todos os meus erros, o que talvez, 

naõ acbarey na fever a Critica, cõ que o Mun- 

do cofuma julgar, ou por inveja, ou por 

emulaçaõ, os EJcritos alheyos. 

O mais indigno do nome de Servo voíTo\ 

.1 

*. ■ ■ 

O P. Antonio Rodrigues de Almada, 

AD 



AD SAPIEOTISSIMUM VIRUM V 

p. antonium rodericum 

DE ALM'ADAj 

EPI GRAMMA 
•- V. • • •• -' < ■ - \ 

' • ' . » 4 * 

Ex.. in optatam dodliíTima Concio lucem, 

Quám puto vel Pliní, vel Ciceronis opus. 

Lingua, diferia licèt, laudi nihil obftat; utrumque 

Credimus ore tuo Lyfia verba loqui. 

/ . • - • "w"'-' : r 

jim'tcui ex C. 

AlexanJer Prudentius Pereira de Mello, 

Advocatus Djoíus Su;<jlicationis. 
i. t » * * >\ 

-  - ' 

n Ao 



Ao R.P. Antonio Rodriguez de Almada 

dando a luz a Jua OraçaÕ Problemática, 

SONETO- 

t Ormofa defcripçaõ, goftofa hiftoría, 

EíTas grandes acções do mór portento, 

Dilatada porçaõ do entendimento, 

Narrativa feliz de huma vitoria : 

Qual delias dé mais pafmos á memoria , 

£ra nobre queftaõ: mas voíTo alento 

As proezas unio no mefmo aííento > 

Sem negar a cada huma a fua gloria. 

A nobre Athenas teve eífa ventura , 

Ouvindo difcutir: fruftrado empenho, 

Que em Vós a locução he formofura. 

Nem poderá melhor o defempenho, 

Em tamanhas acções, na e(lampa pura, 

Gravar gloria mayor,que o voífo engenho. 

Do mais verdadeiro amigo, 

O P. Antonio de Mattos dos Santosy 

Bicharei formado na faculdade dcs Sagrados Cai.ones. 
LI- 



LICENÇAS: 

DO SANTO OFFICIO. 
v : . {'A . 

CENSURA DO R. P. M. Fr. ANTONIO 

de Santa Maria, Ex-Prior do Convento da Boa- 
, hora dos Agojiinhos Defcalços, Qualificador do 

Sqnto Officio, Examinador das Ti es Ordens Mili- 
tares , e do Priorado do Crato, &c. 

f eminentíssimo, e reverendíssimo 
SENHOR. 

c 

EStá taô elegante efta Oraçao Académica , 
que recitou , e pertende dar ao prèlo o P. 

Anconio Rodrigues de Almada, formado nos 
Sagrados Cânones , que bem moftra o relevan- 
te engenho , e talento, com quetaõ primorofa- 
menté afoube polir. As obras naô avultaó tan- 
to pela materia, e forma,porque podem fereftas 
.precioíi(limas, e relultar hum artcfa&o rude , 
e indigefto ; mas fim pelo alleyo, com que fe 
fabem çxornar. Exornou a fua Oraçao efte Ora- 
dor cô taô vaítas noticias, reveftio-a cõ tao ele- 
gantes frafes, adornou-a com taô excellentes fi- 
guras, que já a fama nos naô atroa com os Ci- 
ceros, nem o applaufo nos eftremece com os 
Oemoílhenes ; e ainda que aquelles foraô os 

• - i VTl~ 
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primeiros aíTombros da eloquência , femelhan- 
te á do Autor defta Oraçaõ naõ ha fcgunda. 
Naò aprendeo de Cicero, nem imitou a De- 
mofthenes: toda a elegância, com que brilha, 
he ío fecunda producçaó da fua muita agudeza. 
Todos a devem conhecer,€ eftimar, com aquel- 
les quilates , com que incanfavelmentc nefta 
obra a patentea: e naô ha para que canfar o 
eftudo na lição de Plinio , fe ncfte Panegyrico 
temos hum elogio , que pôde fervir de mayor 
recreação, e aífombro aos eíludiofos eruditos, 
em tudo conforme com a noíTa Santa Fé, ebons 
coftumes. Pelo que fe faz digno da licença, que 
pede para fe eftampar. VoíTa Eminência Reve- 
rendiíTima mandará o que for fervido. Lisboa 
Occidental, Convento da Boahora dos^goíli' 
lihos Defcalços, 19 de Dezembro de 1740. 

Fr. Antonio de Santa Maria. 

CENSURA do R. P. M. Fr. MANOEL 
Coelho, da Ordem dos Pregadores, Pr ementado em 
Santa Theologia,(Qualificador do Santo Officio,&c. 

EMINENTÍSSIMO SENHOR. 

AOraçaÔ Problemática,que quer daráef- 
tampa o Padre Antonio Rodrigues de Al- 

mada, vi por ordem de VoíTa Eminência. Na- 
da contèin contra noira Santa Fé Catholica, 

- > § ou 



ou bons Coftumes , fe me paréce digna da licen- 
ça , que pede. VoíTa Eminência mandará o que 
for fervido. S. Domingos de Lisboa, 4 de Janei- 
ro de 1741. 

Iftas as informações, pòde-fe imprimir a 
Oraçaõ Problemática, que íe apreíenta ; e 

depois de imprefTa tornará para le conferir, 
e dar licença que corra, fern a qual naõ corre- 
rá. Lisboa Occidental, 10 de Janeiro de 174*. 

Fr. Rodrigo Alanc afire. Teyxeira. Sjlva. 

PO'de-fe imprimir a OraçaÕ Problemática, 
que fe aprefenta ; e dtpois de imprefla 

tornará para fe conferir , e dar licença para 
que corra. Lisboa Occidental, 11 de Janeiro 
de 1741. 

Fr. Manoel Coelho. 

Soares. Abreu. 

DO ORDINÁRIO 

Gouvca. 

f- DO 



DO PACO. 
fV " 5 

CENSURA DE FILIPP E JOSEPH 
da Gama, Académico da Academia Real da 
IHJloria Fvrtuguezd, &c. 

SENHOR: 

VI por ordem de V. Mageftade a Oraçaó 
Problemática, que o Padre Antonio Ro- 
drigues de Almada, Bacharel formado 

na Faculdade dos Sagrados Cânones, e Ca- 
pellaó da Cafa de Vofla Mageftade , re- 
citou na Academia Latina, e Portugueza dos 
Applicados: e me parece muito digna de li- 
cença para fe dar á luz publica. Nelta Obra fe 
faz o Autor benemerito da Patria, pois refe- 
re as memorias daquelle fufpirado dia, em 
que os Portuguezes reftituiraÒ o Sceptro do 
grande Império Lufitanoá Serenillima Cafa de 
Bragança. Tudo forao foberanos effeitos do 
poder Divino. Porque fe Chrifto Senhor Noflo 
o fundou no Campo de Ourique, apparecen- 
do na Cruz entre refplandores ao Santo, e 
gloriofo Rey D. Affonfo I. ; depois o reftau- 
rou , como o tinha promittido a eterna verda- 
de da fua palavra, com o braço direito def- 
encravado , e pendente. Efte heroico exem- 
plo da mais valerofa fidelidade, taõ illuftre, 
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que naõ achamos outro em todas as nações» 
que íé lhe pofla comparar, vemos excedido 
nefte Difcurfo pela prudência das acções po- 
liticas , e militares , que tanto ennobreceraó o 
reinado do inclyto Reftaurador da noífa liber- 
dade , o Senhor Rey D. JOAM IV. concor- 
rendo affim a piedade, a obediência, e as vi- 
torias, para que o dia primeiro de Dezembro 
do anno de mil feiscentose quarenta folie eter- 
namente feliciflimo, então , agora, e nas ida- 
des futuras , para os Va(Talos defta Coroa. 
Taõ grande he o aflumpto defta Oraçaô, que 
devendo celebrar-fe repetidas vezes, para ter- 
mos fempre frefca a fua memoria, e a ouvir- 
mos atroar o Mundo nos clarins da fama ; o 
deixamos já como em veneração da fua mef- 
ma grandeza, e também dos Efcritores, que 
tanto o illuftraraõ em multiplicados volumes 
no feculo paliado. Porém hum taò Sabio Aca- 
démico naõ fe deixou vencer defte refpeito, 
ou cobardia: animaraõ-no os feus largos eftu- 
dos, e começou nefta gloriofa emprezaa igua- 
lar-íc com os grandes homens do noífo Por- 
tugal : que efte he o único meyo, que tem o 
frágil, e caduco da vida humana para immor- 
talizar-fe, e viver com fumma felicidade en- 
tre os refplandpres do Firmamento. 

Muitos feraõ os applaufos, que efte Pro- 
blema confeguirá ao Padre Antonio Rodri- 
gues de Almada. Já por fer elle taõ verfado 
nas Hiftorias doReyno, e fabellas com tanta 
exacçaõ. Já por fazer úteis, com tanto apro- 

veita- 



, veiramento, ashoras em que ceffava nos eftu- 
dos Canónicos das Decretaes, e das Clemen- 
tinas. Já por íer ouvido em huma Univeríida- 
de, que efcolheo para theatro das fuás letras; 
da qual difle o eloquentiílimo Jefuita Perpi- 
niano, que tendo vifto o melhor da Europa, ad Pariii- 
eila era o mais famofo emporio das Sciencias: enL- J'*3* 

^11 í- ■ , . 49* COIoíu 
lhe podia comparar alguma das muitas, AgrjP. 

que floreciaô na Italia. E já finalmente, porqUe apuf H:n* 
podia eílampar efta OraçaÕ no idioma Fran- & 
eez, que fabe taõ exa&amente, que nos quiz nium >*»• 
dar a ler oTelcmacodeFenelon, como jáofize- ,66'* 
ra o Doutor Thomaz Ayres Pereira deCaftro, 
de que o P. Barbofa nos dá noticia; e tendo p. Barboí. 
traduzido dezanove livros daquella obra^ao^"1 Ar£t»ia- 
continuou os últimos cinco, porlaber, que cor-'ufirpag. 
ria impreffa em Caftelhano: ainda que efte '7411.17*. 
naõ era baftante motivo para fuípender ape fi- 
na, pois vay feguindo com tanta energia, e com 
termos taõ proprios do noíTo idioma o Original 
doArcebifpo deCambray, que elle, e a tra- 
ducçaõ differem fomente nas vozes. Mas efte 
incanfavel Efcritor, ainda que tenha deículpa 
na vaidade dos tempos, nunca fez femelhante 
aggravo á lingua Portugueza, antepondo al- 
gum idioma Eftrangeiro á fua natural elegân- 
cia , e mageftade : como quem conhece os 
ineftimaveis, e copioíiífimos thefouros, que 
ella herdou para nòs , da eloquência Latina, 
pois he a fua filha primogénita. Eftaattençaõ, 
quanto a mim, he hu dos feus mayores louvores, 
que naõ devia paliar ea; fiiencio; e alfiin o vemos 



Bernard, recomendado entre os elogioso grande Anto- 

caw' *i' nioferreira, de quem dille o Íuaviílimo Bnco- 
pig >V licodoLima, Diogo Bernardes : 
Lisboa,por 

Crasbé-^0 • Vercy com feccot olhos fecca a vea , 
echk.í<jj« Quedando à Patria tantos verfosraros, 

Hum fó nunca lhe deu em lingua"alhea? 

E porque em nada fe offendem as Regalias, 
me parece que fe deve conceder a licença pe- 
dida, para que imprimindo-fe efte Difcurfo 
Académico , fe dilate cada vez mais no Mun- 
do litterario a gloria da Patria, e fe faça mais 
conhecida nelle a erudição, e eloquência de 
quem taô doutamente o efcreveo. Efte he o 
meu parecer. V. Mageftade mandará o que for 
fervido. Lisboa Occidental, 16 de Janeiro de 
1741. 

Filippe Jofeph da Gama. 

" 1 
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QUe fe poda imprimir, viftas as licenças 
do Santo Officio , e Ordinário: e depois 
de impreífo tornará á Meia para fe con-1 

ferir, e taxar, e dar licença para que corra, 
e fem iífo naò correrá. Lisboa Occidental, 17 

de Janeiro de 17+1. 

Pereira. Teyxeira. 
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PROBLEMA 

ACADÉMICO, 

HISTÓRICO, 

EM QUE SE PROPOEM: 

QUAL FOY MAYOR ACCyAÔ 

em os Portugueses, Je oValor, com que 

acclamaraõ o Senhor Rey D.JOAM IV. 

Je a Prudência, com que o/eguiraõ? 

QUEM naõ admirará, Eruditiííimos 

Senhores, difputar o Valor com a 

Prudência! Duas virtudes, que mi- 

litaõ debaixo dedifferente diícipli- 
na, naõ podem igualmente competir fobre a 

vitoria. Se Minerva figurada na Prudência, 

- a lar- 



f % PROBLEMA ACADÉMICOS 

largafle a pcnna, c tomafíe a lança; deixaífe a 

toga, e veftilfe o arnez, e em lugar da coroa 

puzeífe o capacete, entaõ mais propriamente 

feria feliz competidora do mefmo Marte 

guerreiro, e cuberto de armas: mas huma 

Deofa toda applicada a eníinar asfciencias, 

que eftas foraõ as altas obrigações do feu naf- 

cimentOj e ifto naõ entre os eftrondos da 

guerra, mas naquelle admirável, e pacifico 

ocio,que coftuma fazer bemaventurados aos 

/ homens; he fern duvida , que havendo tanta 

differença entre a Prudência, e o Valor, mal 

podem competir eftas duas virtudes, quando 

o esforço de Marte, parece que triunfa das 

fabias applicações de Minerva. A cafa da Sa- 

bedoria naõ he o mefmo, q os arrayaes: nef- 

tes ve-fe brandir a lança, e empunhar a efpa- 

da : naquella diícorrer com profunda erudi- 

ção. Neftes he fó a difcordia, aquella cruel 

inimiga dos homens, a que dirige os feus 

aluirmos aos empregos marciaes; naquella 

tanto a concórdia, como a paz encaminhaõ 

os feus illuftres applicados ás bellas letras. 

Para o Valor altercar emulações com a 

Prudência, aquella digomeftra da vida hu- 

mana, e que conftitúe hum Heróe verdadei- 

ramente fabio, havia de deixar o animo fe- 
roz, 
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roz, de que íe reverte , pelas delicias do def- 

canço. A flim he que contenderão em todo o 

tempo os infignes profeííores da Encyclope- 

dia: e fenaõ , acolhei vos á fombra daquelles 

frondofos bofques de Academo, e alli vereis 

como difputavaõ pacificamente os melhores 

Sábios do Mundo. Ovidio quando defterrado 

no Ponto, entaõ era mais bem ouvido, e con- 

íultado dos amigos; tal vez, porque já li- 

vre dos tumultos populares, e do palacio do 

Cefar, ficava mais apto para os exercidos da 

fua Mura. Cicero, a cuja eloquência deve 

mais Roma , que ás armas de Cefar, e de 

Pompeo ; porque eftes deftruiraõ-na, e 

aquella confervou-a tantas vezes deftruida: 

no retiro da fua Academia, e na prefença da- 

quelle prudentirtimo Magiftrado tratava, e 

refolvia as matérias mais importantes da Re- 

publica. Se olharmos para Diogenes, o Cyni- 

co, ainda quando metido na íua tina, q a mui- 

tos parecerá inércia, a outros louvável ocio; 

alli o veremos acompanhado de muitos dií- 

cipulos , aquém enfinava os dogmas da dou- 

trina Eftoica, e Peripatética: e até o mefmo 

Alexandre alli o vifitoupara oefcutarcomo 

Oráculo. Em fim era maxima dos Sábios pru- 

dentes apartarem-fe dos tumultos, muito 

a 2 prin- 
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4 PROBLEMA académico, 

principalmente naquellas occaíioens, em que 

aprendiaõ, ou enfinavaõ. Mas naõ he efta a 

maxima do Valor: onde tudo he defaíTocego, 

naõ ha lugar de haver defcanço; onde fe 

accende a guerra, tudo faõ difcordias. Seguir 

o Valor os difames de Minerva, ao meíma 

tempo, que exercita os coléricos Ímpetos de 

Martej coufa he taõ repugnante, que a meíma 

razaõ o eftá contradizendo ; pois o mefmo, 

que nos encaminha a feguir os diõfomes da 

propria profiífaõ, nos exclue da alheia. 

Entrou Annibal na Efcola de Formião, 

e deixando o Filofofo a doutrina Peripateti- 

dc'outor! ca, que eníinava}difcorreo largamente fobre 
a difciplina militar; masfoy cenfurado pelo 

grande Capitaõ, julgando-o por menos pru- 

dente em meterfe a difcutir em huma arte, 

que fó fe aprende na campanha, tendo a ex- 

periência por meftra. E íendo ifto aíiim, 

hoje quizeftes, Senhores,que oValor compe • 

tifíe fobre a primazia com a Prudência; tal 

vez, porque já antigamente contenderão no 

campo Grego Ulyííes, e Aiax, hum eloquen- 

te, e outro valerofo. Todo o empenho do 

Valor íerá moftrar em como pela parte dos 

Portnguezes alcançou mayor gloria na Accla- 

maçaõ do Senhor Rey D.JOAM o IV. doq 

a Pru- 
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a Prudência, com que eftes o feguiraõ no feu 

feliciífimo reinado. Ouçamos primeiro os 

fundamentos, com que elle pertende alcan- 

çar a coroa, e logo feguiremos a parte da Pru- 

dência, ainda que imprópria aos meuseftu- 

dos: e ao voífo arbítrio ficará decidir, qual fe 

faça mais louvável , e poíTa cantar a vitoria. 

O Valor he o q anima aos homens a aco- 

metter grandes emprezas, e os perfuade a to- 

lerar grandes trabalhos. Entre afroxidaõ,e 

a temeridade tem efta virtude o feu augufto 

throno, moderando a potencia irafcivel, e 

feguindo quanto aconfelhaÕ as leys dagene- 

rofidade. Naõ teme quando convém fiar-fe, 

e naõ fe fia, quando convém temer: ao con- 

trario da cobardia, que a nada fe anima, e da 

temeridade, que a tudo fe arroja. Nos peri- 

gos, que fe offerecem, aquella naõ tem olhos 

para coufaalguma, efta com os feus mefmos 

olhos fe cega: mas o Valor mede as occafiões, 

e o tempo; porque todo o feu proje&o he fi- 

car com honra, eíahir gloriofo. Efteheo 

Centimano, e o Argos, melhor do q o fabu- 

lofopaftor de cem olhos: cõ a vifta incita em 

fi proprio aquella lingular paixaõ, que depois 

felizmente executa para aífombro, e adrnira- 

çaÕ das gentes. Efte fez a hum Alexandre fe- 
nhoir 

L 

/ 



6 PROBLEMA ACADÉMICO, 

nhorde todo o Mundo, a hum Annibal terror 

das Águias Romanas, a hum Cefar vencedor 

de Pompeo, e atè ásmefmas feras infunde 

efpiritos generofos. Em fim elle he o que 

alTegura Rey nos, edeftroe Impérios. Primei- 

ro eíteve com os Caldeos, depois com os 

Perlas, logo com os Gregos, depois com os 

Romanos, fazendo-os famofos, e memorá- 

veis. Elle arruinou os muros de Babylonia, e 

defendeo por tantos annos a fraca muralha de 

Roma antes da reedificaçaõde Augufto, por- 

que coíluma dar ao barro eternidades de du- 

ração. Exaqui oque he o Valor: por iifoas 

mais virtudes louvaõ-fecom hieroglylicos, 

mas a do Valor com eftatuas. Os Romanos, 

que melhor fabiaõ diftinguir os merecimen- 

tos , aos que fe fingularizavaõ na virtude da- 

vaõ prémios, e fó aos feitos militares offere- 

ciaõ coroas: e com razaõ, porque parece q fó 

efta virtude nafceo para fenhorear o Mundo, 

e fe mais Mundos houvera lá chegara. Eíle 

foy o motivo, porque os antigos fabulizaraò 

a Ju uter com tres rayos, que mal podia ter 

-doininio fobre os Deofes, quem o naõ tivef- 

le fobre o Valor: e t3nta he a mageftade da- 

quella virtude, q fendo a terra curto hemis- 

fério para o feu merecimento, atè no Ceo fe 

oftenta gloriofa. Eítas 
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Eftas fao as excellencias daquella virtu- 

de: porém como ellas fe exprimaÕ mais pelo 
particular, que pelo com mum , afíim como 

para virmos no conhecimento de hum com- 

porto perfeito bafta examinarmos qualquer 

das fuas partes, day attençaõ ao Valor, que 

quer ponderar humadas acções mais illufttes 

dos Portuguezes, taõ grande que entendo he 

baftante para que vos lhe julgueis o premio : 

e ainda que ella he mais para admirada, com 

tudo corra a pena aonde coftuma emmudecer 

a lingua, que o filencio nem fempre he racio- 

na vel, ás vezes coftuma fer huminjuftoty- 

ranno da razaõ. 

Sojeitos os Portuguezes à Coroa de 

Caftella pelo largo efpaço de feflenta annos, 

que tantos governarão os tres Filippes, de- 

terminarão expellir-fe por huma vez da- 

quelle taõ importuno, e pefado jugo; e que- 

rendo pôr por obra aquillo mefmo, que mui-» 

to tempo antes tinhaõ entre fi confederado, 

naõ obftante as temerozas confcquencias, 

que fe poderiaõ feguir, que eftas faõ mais re- 

ceyo de cobardes, que de ânimos generofos; 

fe refolveraõ ajuntar para efla gloriofa acçaõ 

os Fidalgos mais amantes da patria, Heróes 

de quem a Divina Providencia confiou os 
mais 
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mais ajuflados meyos da nofía liberdade. E 

ouvidas que foraõ as horas, que tinhaõ judo 

para dar principio à nova empreza, movidos 

todos, e cada hum por li do valeroío impulfo, 

que lhe palpitava nas veyas, íe apearaõ das 

carroças, e fem demora avançaraõ ao Paço. 

Jorge de Mello, Antonio de Mello de Caílro, 

e Eftevaõ da Cunha com alguma gente,que o 

feguia, detiveraõ os Toldados Caftelhanos, 

queeftavaõ de guarda. D. Miguel de Almei- 

da, que era o Hercules daquella empreza, To- 

bio à Tala dos TudeTcos, e alli diTparou hum 

tiro de piftola, final que os confederados ti- 

nhaõ determinado para Te repartirem aos íeus 

poftos. Joaõ de Saldanha de SouTa, e Luiz de 

Mello, Porteiro mòr, cõ outros Cavalheiros, 

ganharaõ logo o lugar onde cofiumavaõ arri- 

mar as alabardas os archeiros Alemães, e as 

lançaraõ por terra, naõ lhe dando lugar a 

tomallas. Alguns delles intentarão defen- 

der aporta, aonde faz o corredor, que con- 

fina com o Forte ; porém acometudos vale- 

rofamente de Pedro de Mendoça,e de Tho- 

me de SouTa, a defampararaõ: a outra,que hia 

para o quarto da Princeza D. Margarida de 

Auftria, Duquezade Mantua, que governava 

oReyno, tomou à fua conta Luiz Godinho 

Bena- 
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Benavente, criado de Sereniífimo Duque de 

Bragança , e algumas pefíoas, que o accmpa- 

nharaõ, na qual achando reíiftencia, ufouda- 

quelies meyos, que efcufaõ do homicidio ao 

aggreffor em jufia guerra, matando a hum dos 

Tudeícos, e ferindo a outro. Animava a to- 

dos D.Miguel de Almeidare era para admirar, 

que já na ultima idade confervafle os efpiritos, 

e o valor, que o alentavaõ ainda quando ro- 

buftomancebo,gritandocoma efpada na maõ 

a altas vozes já dentro do mefmo Paço , já 

pelas janellas, liberdade Portuguezes, viva 

EIRey D. JOAM o IV. Arrebatados de igual 

furor, bufcandoa cafa de Miguel de Vafcon- 

cellos, Secretario de Eftadod'ElRey Filippe 

em Lisboa , entraraõ pelo corredor dentro 

D. AntonioTello , Ayres de Saldanha, D. 

Alvaro de Abranches, D. Joaõ de Sá de Me- 

nezes, o Conde d'Atouguia, feu lrmaõ D. 

Francifco Coutinho, Triítaõ da Cunha de 

Atayde, feus filhos, e feu genro D. Manoel 

Childe Rolim, e encontrando nefte tempo a 

Francifco Soares de Albergaria, Corregedor 

do Civel da Corte, lhe intimaraõ, e períua- 

diraõ a que eftivefle pela fuavidade de taõ 

alegres vozes: porém refiftindo indifcreto 

àquella juílificada perfuafaõ, cahio fulminado 

b á vio- 
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à violência de hum tiro. Entraraõ depois pelo 

apofento do Secretario de Eftado, objecto 

em quem todos intentavaõ fatisfazer a fua 

vingança, por fer origem de tantos delidtos: 

eachando-o em hum almario da Secretaria, 

onde fe tinha efcondido , Antonio Tello o 

acometteo com huma piítola , e recebendo 

outras feridas mortaes o lançaraõ meyo mor- 

to de huma janella,q cahe para oTerreiro do 

Paço, onde expofto aos opprobrios da plebe, 

lhefizeraõ as mayores injurias, elhe dariaõ 

ainda mais tyranna morte,fe lhe reftaífe nova 

vida. Executada efta acçaõ, que por muitos 

motivos era de juftiça,em Miguel de Vafcon- 

cellos; a poucos paíTos em huma das cafas in- 

teriores àquella acharaõ o Capitaõ Diogo 

Garcez, que naõ contente com aquelle al- 

voroço , difparou huma cravina fem oífenfa 

de algum dos Cavalheiros: mas logo o en- 

veftiraõ , e lhe fizeraõ algumas feridas, obri- 

gando-o a que fe lançaífe de hua janella, ef- 

capando com huma perna quebrada. Nefte 

tempo mais fatisfeitos os fclices Libertadores 

da Patria pela morte do Secretario, que por 

outra qualquer acçaõ , que houveraõ execu- 

tado; para coroa dos feus bem ordenados in- 

tentos quizeraõ tentar oanimodaDuqueza , 
cpara 
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cpara iflo fobiraõ ao feu quarto o memorá- 

vel D. Miguel de Almeida, D. Fernando 

Telles de Menezes, D. Joaõ da Cofia, Tho- 

iné de Souía, D. Antonio Luiz de Menezes, 

feu IrmaõD. Rodrigo de Menezes, Martim 

Affonfo de Mello , D. Carlos de Noronha, 

Antonio de Saldanha , D. Antonio Malcare- 

nbas, D. Fernando Telles de Faro, e outros 

mais: tanto que abriraõ por força algumas 

portas, que acharaõ fechadas, chegaraõ todos 

à fala, onde acharaõ a Duqueza de Mantua 

efmorecida, e gritando de huma janella ao 

povo que lhe acudiííe.Efcuíada diligencia, fe 

os noífos Cavalheirosnaõ fofiem igualmente 

valentes, que generofosISó com o valor po- 

derão naõ attender ao decoro da Magefiade, 

levados da conveniência propria ; mas ajuda- 

dos igualmente daquelleefpirito procuravaõ 

a utilidade publica, fern offender o refpeito: 

acçaõ,que fó fè acha em Alexandre para com 

Dario, e naõ em o Senado Romano para 

com o feu Cefar. Advertirão os nofíos Liber- 

tadores decorofamente d Duqueza, quefo- 

cegaífe: mas ella levada do melindre de Se- 

nhora, e do temor do fexo; alem depertif- 

tir em aquietar o tumulto, como proxima- 

mente o tinha feito no alevantameto de Evo- 

b z ra, 
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ra , diffimulava a injuria para que naõ profe- 

guifiem no intento: atè que vendo fruftrado 

o feu defígnio, exclamou aílim: Senhores, 

farisfeitas ficaõ as culpas, e as defordens do 

miniftro com a fua morte, e naõ queirais que 

ao voíío valor ceda a minha innocencia, que 

efta empreza naõ he propria do voíTo alenta- 

do brio, nem taõ pouco digna do voíTo nafci- 

mento : avifarey aElRey Catholico do íuc- 

cedido,e farey com qelle naõ fó perdoe,mas 

ames agradeça livrar-íe efte Reyno dosex- 

ceflos do Secretario. Eftava boa a fatisfaçaõ, 

fenaõ foíTe adiante o projeclo dos noíTos Ca- 

valheiros. Acabava de dizer eftas palavras 

a Duqueza, quando o Arcebifpo Primaz D, 

Sebaífiaõ de Mattos de Noronha, que entaõ 

fervia de Prelidente do Paço, fazendo-fe ao 

encontro, começou a profeguircom omel- 

mo eftylo aquelle afFeéto, que fempre tivera 

ao governo de Caftella mais por ambiçaõ, 

que por zelo, defeito que em hum Prelado 

naõ tem defculpa; e mais quando fe tratava 

da reflauraçaõ da Patria. Porem foube-o ata- 

lhara refoluçaõ de alguns dos noííos Liberta- 

dores, e naõ ficara fem caíligo a fua culpa, fe 

D. IV! iguel de Almeida naõ fizera com os pró- 

prios confidentes, q eftivelíe por outro açor*- 
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do , muito dive rio do que elles tinhaõ. Reti- 

rou-fe o Arcebifpo, parecer que muito antes 

devia tomar, por naõ pôr em contingência o 

refpeito, mas a Duqueza foy profeguindo 

com efpirito varonil as primeiras per Tua iões, 

aíTegurando com repetidas infíancias o per- 

dão de Filippe. Ao que lhe refpondetaõ: Que 

naõ tinhaõ feito aquelle exceífo para caftigar 

hum fó homem, taõ vil, os mais nobres de 

Portugal; mas que já naõ conheciaõoutro 

Monarcha , que o Serenifíitno Duque de 

Bragança,e por tal o haviaõ acclamado. Fize- 

raõ taõ má aceitaçaõ na Duqueza aquellas 

palavras, que a todos fe fez manifefía a fua 

grande paixaõ pelo defacordo, com que foy 

continuando a fuapratica, humas vezes cha- 

mando atrevimento ao que era brio, e outras 

vezes pertendendo oífufcar os refplandores 

da nova Mageftade : de forte q foy precifo a 

D.Carlos de Noronha opporfe lhe menos 

atte:o: que a gravidade da materia, q fe trata- 

va, naõ neceílitava de menos refoluçaõ.Soce- 

gada a Duqueza daquella imprudente cólera, 

porque em fímconhecia íer íó eíle o único- 

meyo de poder confervar-fe, lhe pedirão 

paífafie ordem ao Governador do famofo 

Caftello de S. Jorge, que era D. Luiz dei 

Campo*. 



14 PROBLEMA ACADÉMICO, 

Campo, naõ fizcfle movimento algum na ar- 

telharia , que poderá jogar em grande pre- 

juízo da Cidade: promptamente obedeceoo 

Governador, e o meímofizeraõ osquegor 

yernavaõ as Torres, entregando-asao domí- 

nio Portuguez, o que fe conleguio fem re- 

íiftencia alguma: excepto a de S. Giaõ, que 

depois da vinda d'EIRey, por induftria do 

Conde da Torre D. Fernando Mafcarenhas, 

que alli eftava prezo por culpas r.unca veri- 

ficadas, fe entregou. Vendo já os Conjurados 

felizmente confeguidos os princípios da li-» 

bcrdade, deíceraõ quafi todos ao Terreiro do 

Paço , e dalli foraõ por toda a Cidade repe- 

tindo cm altas vozes o nome do Rey natural, 

que tinhaõ acclamado, ao que o povo com 

lagrimas de alegria naõ podiadar credito, pa- 

recendo-lhe fonhada aquellagloria; e que ef- 

tavaõ ainda metidos no grande lethargo de 

tantos annos, em que viverão como em hiia 

continuada noite. Porém tanto que viraõ a 

verdade do fucceífo, todos fe alvoraçaraõ , e 

alegres davaõ os parabéns huns aos outros de 

haverem recuperado aquella liberdade , que 

tanto tempo havia gemido debaixo doSce- 

ptroHefpanhohrenderdo juntamente as gra- 

ças à Divina Providencia de verem ao Dcos 

das 
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das vitorias deípregar o braço da Cruz, con- &°'n° 

firmando afiim quanto fe havia feito naquel-j"»1 n- 

le dia felicifíimo,e eflabeleccndo apromefla, hiCftabeTi- 

que o mefmo Senhor fe dignou fazer a El- {jer'it. r 

Rey D. AfFonfo Henriques. chíoní 

Entretanto que o povo fe engolfava neí- de 

1 A - J - ? cap. 
tas,e outras demonítraçces de contentameto, citado pelo 

fe mandou a noticiada Acclamaçaõa Villa-vi- íérnaS 

çofa,onde aífiftia o Sereniffimo Duque de Bra- 

gança, já Rey de Portugal; que eftimando 3' fioreil.tie. 

íómente pela utilidade> que delia fe feguia a 3 pa£ ,XOí 

todo o Reyno, partio logo para Lisboa, ca- 

beça de hum Reyno já feliz, que anciofamen- 

te defejava ter em fi aquella auguíla Coroa. 

Naõ tardaraõ muitos dias, que efta naõ viíTe 

completos os feus defejados intentos. Calo 

aqui a grande alegria, que recebeo com a 

chegada do feu novo Monarcha, porque me 

parece q mais fe pondera cõ a muda admira- 

çaõ, do que ainda com todo o encarecimen- 

to ; nem fe podia efperar dos affeõf uofos âni- 

mos de feus leaesVaíTallos,que com a prefen- 

ça daquella fulgentiflima Eftrella naõ rcm- 

peífem em repetidos júbilos; e mais, vendo- 

íe por ella no zenith da fua mayor felicidade* 

já eftimados da fortuna , e jà poífuidores da 

fua antiga gloria. E que vos parece,aonde íè 

enca- 
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encaminhará agora o meu projeófà ? Diífe- 

rentes foraõ os fucceflbs, e todos gloriofos, 

os que dahi fe feguiraõ : porém que acçaõde 

mayor Valor viraõ os íeculos paifados, e que 

theatro de mayor vitoria, que o que vio o 

Mundo em Portugal pela Acclamaçaõ do 

Senhor Rey D.JOAM IV. novo Fénix, em 

que renafceo a gloria Portugueía! Deflrui- 

das fe achavaõ as forças, exhauftos os thefou- 

ros, e nos extremos da mayor confternaçaõ 

viviaõ os Porcuguezes naquelle tempo, em 

que emprehenderaõ acçaõ taõ gloriofa ; e o 

mefrno foy emprehendella, que confeguilla, 

tendo contra fi huma naçaô formidável a to- 

do o Mundo: e o mefmo foy confeguilla,que 

gozarem da mayor felicidade,que nem ainda 

nas hiftorias feacha femelhante. Oh admi- 

rável Valor, aquém os Portuguezes devem o 

heroico daquella empreza, e o mayor efplen- 

dor da fua fama! Agora porey a coroa a efte 

Diícurío dizendo, o que cantou o feu Prin- 

cipe dos Poetas em abono do Valor da mef- 

ma naçaõ Portugueza: 

CAe-fe de Alexandre , e de Trajano 

A fama das vitorias, que tiveraõ: 

Que eu canto o peito illufire Lufitano, 

A quem Neptuno, e Marte obedecerão. 

) Mas 

Camões 
Cant t. 
Eliane.; 

e k 
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Mas aonde me arrebata o peníamento, quan- 

do o Valor endurecido com as armas, riaõ pô- 

de formar taõ delicados conceitos, e tam* 

bem quando nos teus elogios fe tem empre- 

gado as mais diícretas pennas de todas as na- 

ções, como a cada paífo encontramos pelos 

livros? Efte ferá hum dos motivos para que 

né ainda repita o dia,e anno defta tua mayor 

vitoria. Diííe o Valor. 

Muito fem duvida tem dito o Valor: mas 

inaõ he menos digna da vofla attençaõ a Pru- 

dência. Hum dia, dizelia, teria de duraçaõ 

aquelle valerofo lance da fidelidade Portu- 

gueza, fe a Prudência militar, e togada o naõ 

aífegurafle com as refoluções politicas, e 

cõ os feitos marciaes. Parecerá apaixonada 

apropofíçaõ, porém naõ mecenfureis íe me 

ouvires. Alegres já os Portuguezes cõofeu 

defejado Monarcha,Principe, a quê ainda pe- 

las íuas virtudes de juftiça fe lhe devia a Co- 

roa , e contente efte Senhor de ter huns Vaf- 

fallos taes, que de boa vontade lhe offereciaõ 

as vidas, e as fazendas, fe paífaraõ os primei- 

ros tempos, fem que nas fronteiras fe ou- 

viffe o eftrondo da guerra: depois mudan- 

do-fe eftes, fempre inconftantes pela fua vo« 

lnhiHdade, perverterão aquella ordem, occa- 

c fionando 
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fionando tudo o intereflc de Caftella , que ti- 

nha os olhos no Império, que pouco antes 

lhe era fojeito; perfuadindo-fe , que à força 

de armas o traria novamente em cadeas ao 

feu domínio. Por efta cauía necefíitava-fe 

de Toldados q compozeífem exércitos para 

todas as noífas Províncias, e dos mais apref- 

tos, de que eraõ precifos para taõ difliculto- 

fa guerra. E quando parecia que nada Te ha- 

via efperar de hum Reyno attenuado com 

tributos, e opprimido coma tyrannia, efo- 

berba do dominio Caftelhano; foy para admi- 

rar com quanta promptidaõ entraraõ os Por.- 

tuguezes a dat moftras da fua admirável Pru- 

dência: naõ falo dos proprios difpendios,com 

que cada hum rendia valfallagem ao feu au~ 

gufto Monarcha , a fim de ajudara nova pre- 

paração ; que a neceífidade faz os bens com- 

muns entre osVaíTallos, quanto mais para 

com a Coroa: e era para ver o grande nu- 

merojque voluntariamente concorria a aflen- 

tar praça , taõ fomente obrigados do zelo, e " 

da honra. Os mefmos pays conduziaõ os fi- 

lhos, e elles juntamente os acompanhavaõ 

para feahflar debaixo das mefmas bandeiras; 

íem repararem nos annos, que os efcufavaõ 

daquella laboriofa fadiga y e dos trabalhos de 

que 
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.que eftá ifenta por inútil a idade provecta. 

Em fim em menos tempo, que poderamos 

tal vez imaginar , fe completarão os Tolda- 

dos de que carecíamos. Mais fe haveriaõ 

mifter, íe nos regulaflemos pelo numero dos 

inimigos: mas o exceiTo naó confifte princi- 

palmente no. grande numero , quando íem- 

pre foraõ menos os gigantes, do que os ho- 

mes de vulgar eftatura. Entrou EIRey a guar- 

necer as praças das nofias fronteiras, onde 

fe podia recear o mayor damno , pondo nel- 

las Officiaes de grande nome; eleição, quç 

a experiência moftrou acertada: mandando 

paífar para a Província do Alentejo a D. 

Affonfo de Portugal, Conde do Vimiofo , a 

quem depois da Acclamaçaõ logo dera o 

podo de Capitaõ General de todo o Reyno. 

Nomeou a D. Joaõ daCofta para Governa- 

dor da Praça de Elvas, aquella fortificação ce- 

lebrada em toda a Europa, a quem depois as 

fuas Linhas deixarão dos Hefpanhoes hu- 

ma das mais importantes, eefclarecidas vi- 

torias: para a de Moura Franciíco deSoufa, 

para a de Caftellode Vide D. Nuno Mafca- 

renhas, para a Beira D. Alvaro de Abran- 

ches: e atTim foy diftribuindo cõ geral applau- 

fo aquelles Gabos, que lhe parecerão mais 
c z bene- 
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beneméritos, huns que tinhaõ eftudado a ar- 

te militar pelos livros, outros pelos duros 

trabalhos da guerra. Obedientes cm Itudo às 

difpofições do feu Soberano, caminharaõ to- 

dos com intrépida refoluçaõ a occupar os 

deftinados poftos, porque juftamente me- 

diaõ o feu brio pelas fuás forças. 

Já nefte tempo os Caftelhanos procura- 

vaõ difputarnos, com a cfpada na maõ, a li- 

berdade. Foy o primeiro, que rompeo afuf- 

penfaõ das armas, o Marquez de Toral, por- 

que fahindo a ronda de Elvas com menos 

cautela do que coftumava, taõ fomente com 

dez Toldados da Companhia de D. Rodrigo 

de Caftro, achou outros tantos Caftelhanos, 

que os provocarão a efcaramuça. Os noíTos 

naõ turbados daquelle accidente, os ataca- 

raõ com briofa refoluçaõ: porem prevaleceo 

nefte fucceflo o eftratagema ao valor, fahin- 

do contra os noífos trinta Caftelhanos, que 

eftavaõ embofcados: do que fuccedeo fica- 

rem dos dez, feis prezioneiros, falvando-fe 

^ ^ ^ tres, e ficando hum com honrada morte, 

vidaV8 que foy Roque Antunes, o primeiro martyr 

Gaivt?" guerra, que deu a vida pela gloria da 
lib. i. j. Patria: porque querendo-lhe os inimigos dar 

quartel; com tanto qdifiefíe: Vi vaElRey D- 
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Filíppe3elle eftimando em menos a morte » 

que o brio, antes quiz ir ao templo da Fama 

celebrar os vivas dofeu Monarcha; acçaõ q 

o fará immortal na memoria dos homens. 

Daquelle que pareceo defairofo principio da 

noíTa defenfa, tomaraõ as noffas armas occa- 

fiaõ para os feus aventajados progreffos, hu- 

mas vezes incitando os Capitães aos Tolda- 

dos a vingarem-fe dasoffenfas , outras a aífi- 

nalarem-fe no Valor. O defaggravo daquella 

acçaõ tomou em Elvas á fua conta Matthias 

de Albuquerque, Soldado de grades experi- 

ências na guerra do Braíil 5 o qual fazia alli as 

vezes do Conde do Vimiofo:e ufando por hu 

pouco de prudente diffimulaçaõ, fez com 

que os Caftelhanos fatisfeitos da preza tor- 

naflem aomefmo íitio.Parecendo a Matthias 

de Albuquerque fer efta occafiaõ conveni- 

ente , fez ajuntar a foldadefca, que lhe pare- 

ceo de mayor confiança, e mandou marchar 

Gafpar de Cerqueira a provocar a Ca vali aria 

inimiga, a que o carregaífem; porem en- 

tendendo os Caftelhanos, que era embufea- 

da, apenas fuftentaraõ hua leveefearamuça, 

quando logo fe retiraraõ todos com menor 

valor, que poderamos conje&urar, depois 

de ficarem de melhor partido naquelle pri- 
meiro 

i 
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meiro recontro. Voltou Matthias de Albu- 

querque com a lua gente para Elvas, fenaõ 

fatisfeito de triunfos, ao menos defprezador 

dos perigos, circunftancias, que naõ faz aos 

foldados menos gloriofos: de que refultou 

aos moradores da Cidade ficarem contentes, 

pofto que ainda naõ pagos do atrevimento. 

Demos principio a eíie fuccello, por- 

que foy o primeiro, que tiveraõ as noífas ar- 

mas j nem he o meu intento feguir humas 

acções às outras na ordem do tempo , por- 

que naõ determino fazer hitioria de Portu- 

gal: tanto por ler já emprego de melhores 

Pennas, e finaladamente dos dous incompa- 

ráveis Condes da Ericeira D. Fernando, e 

D. Luiz de Menezes; como, porque para o 

meu projeófo bafta aílinalar algumas, donde 

fe poíTa agora colligir a grande Prudência mi- 

litar, com que os Portuguezes poucos, e mal 

difeiplinados pela mayor parte, fouberaõ 

acautelar-fe dos damnos, acometter a fortu- 

na,e defprezar os perigos, dirigindo-fe as fuas 

acções ao melhor acerto pela labia direcção 

dos (eusCapitães, motivo que osfezconfe- 

guir o mayor nome. O mefmo eftylo obíer- 

varey depois nas acções politicas que fizeraõ 

illuítre o reynado do mefmo Principe. 1 fio 

•" fuppofto, 
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fuppofto, vamos tecendo o fio da nofía hifto- 

ria, fem nos apartarmos do Alentejo, me- 

lhor throno da Bellona Portugueza, Provín- 

cia onde cõ mais alii nalado Valor fufti veraõ 

os noíTos Toldados o mayor impeto do ini- 

migo. Teve noticia o Conde de Monte- Rey, 

Governador das armas de Caftella, por Se- 

baftiaô Correa, primeiro Toldado que na- 

quelle tempo fogio para Caftella, e que 

brevemente vio o caftigo da Tua infidelida- 

de, que a praça de Olivença, donde era natu- 

ral, Te achava fem fortificação, e fem gente , 

que a fizefíe defenfavel; e por efta cauTa para 

ganhar a vontade ao General Caftelhano, lhe 

fez fácil a empreza, dizendo-lhe: Que a podia 

render a pouco cufto, e que Teria o primeiro 

que défte exemplo aos mais, para que en- 

trando em Portugal, tornafíem a unir as Hef- 

panhas ao domínio Caftelhano. Levado o 

Conde daquella noticia,e de algumas acções, 

que tinha obrado antecedentemente, juntou 

em Badajoz oito mil infantes, e dous mil ca- 

vallos com os petrechos neceíTarios, fazendo 

marchar adiante quatrocentos cavaljos a 

impedir qualquer foccorro, que chega fie à 

Praça, e a tirar dos pofios asfintmellas da 

.ronda, de forte, que Te naõ perfentiíTe a mar- 
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cha, que faziaÕ. Aílimo executarão, e pon- 

do fogo às fementeiras,que já eftavaõ madu- 

ras , fe retiraraõ os quatrocentos cavallos a 

encorporar-fe com o exercito, que já vinha 

marchando para Olivença. Francifco de 

Mello, Governador daquella Praça, que 

naõ ignorava as difpofições do inimigo pela 

noticia de cinco Irlandezes, que alli chega- 

rão, repartio os Toldados, e a mais gente da 

Praça pelos lugares convenientes,animando- 

os de tal forte, e dando-lhe ordens taõ pru- 

dentemente confideradas, que podefíem fu- 

prir todos com o Valor a arte, e augmentar 

as forças com as difpofições do vigilante Ca- 

pitão. Aííim efperava por inftantes o Gover- 

nador o exercito inimigo. Naõ tardou muito 

tempo,que efte chegaífe fobre Oli vença,alo- 

jando-fe junto aoíitio de Ferrarias, por aquel- 

la parte,onde fe fazia mais difficultofa a defé- 

fa , por naõ eftar ainda acabada huma trin- 

cheira. Afíeftaraõ logo os Caftelhanos duas 

peças de artilharia, mas naõ fe defaniman- 

do Francifco de Mello com efte damno, an- 

tes cada vez mais empenhado a moftrar aos 

Hefpanhoes,que era luperiora todos os peri- 

gos a grande difciplina militar, q oennobre- 

cia, fez jogar contra o exercito contrario a 

v pouca 
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pouca artilharia, que havia na Praça, de que 

refultou taõ grande effeito,que baftou paia o 

fazer defiíiirdaempreza. Kefolueraõ-fe com 

tudo os Caftelhanos atacar hum pofto exte- 

rior, mas foraõ rechaçados por algumas man- 

gas de Mofqueteiros, e felizmente os fizeraõ 

largar o campo em paga daquella íegunda 

oufadia. Vendo o Conde mayor refiftencia 

do q íuppunha , atrribuindo aquelladefgraça 

á perfuafcõ de S*. bafliaõ Correa,como fe elle 

naõ fora culpado em lhe dar inteiro credito, 

fe refolveo a retirar-fe com perda muy con- 

fideravel, tanto dos foldados, e dos melho- 

res Officiaes, que alli renderão os últimos 

alentos, como da fua reputação, quevio 

taõ abatida. Por cccafiaõ de hum tal fucceífo 

fora judo celebrarmos aqui com Epinicios 

efta vitoria, porem para maisgoftoías noti- 

cias íèmultiplicarão os vofios júbilos: dei- 

xai-me expor aos voíTos olhos outras acções, 

que reguladas pela Prudência foraõ teftimu- 

nhodomais qualificado valor: e tende prom- 

ptas as voíTas citharas para cantares aquella 

gloria, que foy para os Portuguezes mais 

illuftre defendendo a Patria, do que para Sei- 

piaõ a vitoria de Carthago, fojeitando a ao 

Império Romano, 
d As 
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As diípofições do Conde de Monte-Rey 

tiveraõ taõ maos fucceíTos, que já na Corte 

de Madrid era tido por pouco afortunado .• 

por cujo motivo anciofo de emendar a opi- 

nião com a vitoria, naõ perdeo dofentido a 

interpreza de Olivença , efquecido de que 

elle lhe deixara pouco antes na retirada taõ 

confideraveis defpojos. Para iíTo mandou 

ajuntar dous mil cavallos, e feis mil infantes , 

os quais fez logo marchar, e com tal cautela y 

que ao paífar a ribeira , que fica para baixo 

deValverde, poucodiífante donde osenca- 

minhavaafua derrota, naõ foraõ perfentidos 

das íintinellas da Praça. Chegaraõ finalmen- 

te a Olivença tres horas antes de amanhecer, 

efoytaõ repentino efle accidente, que naõ 

deu lugar aos da Praça para mayores preven- 

ções, do que para correrem ainda defacorda- 

dos às muralhas, e aos baluartes, que os Caf- 

telhanos atacaraõ com grande Ímpeto: aqui 

fe aíhnalaraõ os Portuguezes com tanto va- 

lor, quanto podereis colher do fim deftaglo- 

riofa acçaõ. A's vozes dos Caíielhanos, eao 

eíirondo das balas, acodio Rodrigo de Mi- 

randa , Governador da Praça, que fuccedeo 

a Francifco de Mello, acompanhado de Ma- 

noel de Soufa, e de outros Officiaes, que fize« 
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no guarnecer as entradas das ruas, e com 

hum corpo de Infantaria da que fe vinha 

ajuntando , carregaraõ valerofamente aos 

Caftelhanos: durou o conflito ate amanhe- 

cer, e tanto que eftes vi-aò com as luzes da 

manháa o lamentável eftrago, que nelles ti- 

nhaÕ feito as noflas armas, fe retirarão com 

perda de quatrocentos Toldados entre feri- 

dos, e mortos, em que entravaô Cabos de 

importância , e de conhecida qualidade. 1 al 

foy o lucceíTo,q o Conde de Monte-Rey vio 

das fuas mal fundadas efperanças, e aífim íe 

vingou das injurias, que lhe fazia o esforço 

dos noffos Toldados, regulado fempre pela 

Prudência dos Generaes.Naõ pararaõ aqui os 

infelices fucceflbs do Conde de Monte-Rey, 

ainda Telhe prepararaõ mayoresprecipícios, 

jufto caftigo da Tua temeridade. 

DeTenganado o Conde da ventagem, cõ 

q Tempre ficavaõ gloriofos os noffos Capitães, 

e do feliz fucceíío, q confeguiaõ em todas as 

emprezas militares, naõ deixava meyo algu, 

por onde podeífe buícar a noíTa ruina : in- 

útil era o empenho , pois quanto mais nos 

defejava abater, tanto mais nos elevava a 

Fortuna atè ás efitellas. Por tanto fez ajuntar 

três mil infantes, e mil e quinhentos cava!- 
d 2 los, 
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los, com intento de marchar para Elvas: poz 

em marcha o exercito,e paflando o Caya,fez 

alto nas vinhas da Terrinha, lugar, que facil- 

mente podiaõ defcortinar as fintinellas da 

noíla ronda , as quaes logo fizeraõ avifo aos 

da Praça. Teve Martim AfFonfo de Mello 

erta noticia, e fez montar as tropas, que en- 

tregou ao governo de D.Joaõ da Corta,e elle 

levantando-le da cama , onde ertava fangra- 

do , foy para o outeiro de S. Luzia a ver o 

fucceífo daquelle conflito. D. Joaõ da Corta 

defempenhou de tal forte as efperanças,com 

que foy mandado, que como fe forte difcipu- 

lo da efcola de Alexandre , ou de Cefar, ou 

tiveíTe militado com elles, conheceo, e zom- 

bou das aftucias dosCaftelhanos: atèque car- 

regando-o efles cõ tres companhias, tal foy o 

ímpeto, com que os noífos as rebateraõ, 

que ao meímo tempo que hum regimento 

inimigo, que era de Dragões, fe foy a def- 

montar para dar a carga com osmofquetes, 

os noífos paífaraõ logo cem á efpada, naÕ 

os podendo livrar defte eftrago, nem foccor- 

rellos as tropas, que o Conde de Monte- 

Rey, e D. Joaõ de Garay, tinhaõ embofca- 

das. Do monte da Terrinha as defcobrio a 

r.oífa Atalaya, e dando íinal, ordenou logo 

D. 



r Ti T crn r> Ir<f) 
Lj I 1 I i.} 1 <L 1 KJ <_/. 

D. Joaõ daCoftaos Toldados, que andavao 

vagamente pelo campo aproveitando Te dos 

defpojosdosCaftelhanos mortos, e occupan- 

do a entrada dos olivaes, meteo a Infantaria 

em duas tapadas, e efh deu tanto a tempo, e 

taõ felizmente hua carga nas tropas Caftelha- 

nas, que vinhaõ pela eftrada, que receberão 

grande damno, cahindo muito? delles lem 

vida, entre cboveiros de balas. QuizeraÕos 

Caítelhanos ainda fuftentar a eícaramuça, 

mas rechaçados por D. Rodrigo deCaflro, 

tiveraõ por mais feguro retirar-fe oíFendida 

a reputaçaõ , fó por naõ experimentarem a 

ira dos vencedores, juftarnente provocada 

das Tuas oífenfas. Efte foy o celebre recontro 

dos olivaes de Elvas, de que o Conde de 

Monte-Rey naõ tirou mais gloria, do que 

aquella, que havia imaginado. Voltou emfim 

para Badajoz , onde o efperavaõ com pouco 

iufto da fua defgraça , porque o coftume dos 

feus maos fucceífos tinha influído no an mo 

de todos huma perpetua reíignaçaõ na for- 

tuna contraria. 

Entre eftas grandes acções he celebrada 

com diftin&os elogios a batalha do Montijo. 

Tu, ò Prudência, parece que te defcuidafles 

de aíMir ao valeroío Matthias de Albuquer- 

Q - > v que 
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que na difpofiçaõ do exercito, mas foy para 

quefizeffes mais íllufire a fua gloria: por- 

que carregando os Caileihanos, governados 

pelo Baraõ de Molioguen, o noffo lado ef- 

qusrdo,queacharaõdefcuberto, e occupan- 

do o campo,q tínhamos defamparado;emen- 

dou o General a confu'ao das tropas def- 

ordenadas, compondo novamente o exer- 

cito , em que moífrou com grandes venta- 

gens da Tua fama, que aquelle primeiro def- 

cuido fora fomente para depois moftrar ma- 

yor Prudência , e que com ella fabia alcançar 

vitorias, e vencer batalhas quafí perdidas. 

Aflim foy, porque inveftindo novamente os 

Gaftelhanos, que andavaõ occupados no 

defpojo do campo, recuperou logo a arti- 

lharia , que D. Joaõ da Cofta, depois Conde 

de Soure, fez jogar felizmente contra os ini- 

migos. Eftes attonitos, econfufos, naõ po- 

dendo reíiílir ao Ímpeto dos vencedores, lhe 

cederão a Coroa, retirando-fe taõ apreífada- 

mente , que muitos fe afogaraõ na Guadia- 

na. Cuftou aos Portuguezes eíta vitoria no- 

vecentos foldados: osCatelhanos fe retira- 

rão com perda de mais de tres mil, em que 

fe naõ contaõ muitos Capitães de nome, que 

lhe fizeraõ mais íenfivel aquella perda, a nòs 

mais gloriofa. Em 

\ 
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Em quanto os Caftelhanos fe confim* 

diaõ com eftas , e outras fatalidades , fe 

davaÕ os noífos a celebrar as vitorias, que 

contavaõ pelos confiichos. Premiavaõ fe os 

noíTòs Toldados que com melhor acerto pro- 

cediaõ na peleja : e os mais fe animavaõ para 

merecerem as honras, que fe alcançaõ na 

guerra. Eifaqui para que ferve nos exércitos 

a regularidade, nas acções a fciencia militar 

nos Toldados, e o valor, que fe naõ funda em 

temeridade : quando ha eftes princípios lo- 

go fe íeguem aquellesgloriofos fins,a que to- 

dos afpiraõ. Senaõ fora a Prudência, aquella 

meftra das acções humanas, por onde conti- 

nuamente dirigíamos as cofias , menos fu- 

neftos feriaõ os fuccefios de Caílella, menos 

illuftres os de Portugal. Se Fabio Maximo 

naõfoífe taõ prudente como valerofo, talvez 

que entraífe Ánnibal triunfante no Capitólio: 

competio a fortuna , e o peito esforçado do 

grande Carthaginez , com a Prudência mili- 

tar daquelle infigne Capitaõ Romano, e baf- 

touefta para fazer parar huma corrente de 

vitorias, tinta com o íangue derramado em 

Canas, e em Trafimeno. Defta forte, illuf. 

tres Portuguezes, dais hoje aífumpto ás me- 

lhores hiílorias, e nome á melhor fama: por- 
que 
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que tendo por vofla parte o favor Divino 

manifefto no milagre do Sacrofanto Crucifi- 

xo, o ueo vos deu buns Capitães dotados de 

tanta Prudência , e animados de taõberoico 

Valor, que nunca receaftes, que o pequeno 

numero dos voífos fo'dades competiífe com 

huma naçaô taõ poderofa, que no jMundo fe 

tinha feito formidável pelas armas; quebran- 

do-lhe os brios, e efcurecendo-lbe a gloria, 

que em muitos annos tinhaõ alcançado no 

Mundo. Tanto devemos aos dous famofos 

Heroes Matthias, e Andre de Albuquerque, 

a Joanne Mendes de Vaíconcellos, a D. 

Joaõ da Cofta, a D. Francifco de Mello, 

Monteiro mor, a D. Rodrigo deCaftro, a 
D. Sancho Manoel, e aoutros muitos, que 

tanto fe aííinalaraõ neftes primeiros annos 

da noífa liberdade, aífegurando-a com incrí- 

veis trabalhos, para que agora nos firvaõ de 

credito as fuas proezas, e ennobreçaõa Pa- 

tria , de quem foraõ defenfores, e filhos be- 

neméritos. 

Reguladas aífim as acções militares dos 

nofíos Portuguezes, naõ menos íaõ paraad- - 

mirar as politicas, q fe obrarao cÕ ardente ze- 

lo da piedade , e em obfequio da obediência. 

Duas fomente tenho para vos referir, e cora 

- . ellas 
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cilas rematarey efta fegunda parte , porque 

fervindo de efmalte á gloria Portugueza, fe- 

raõ a coroa deíle meu pequeno trabalho. A 

primeira acçaõ, que juftamente precede a 

todas, primeira em tudo pelo objecto a que 

fe dirige, foy, quando nas Cortes do anno 

de mil e feiscentos e quarenta e íeis fe de- 

clarou por Soberana Proteólora , e Padro- 

eira dos Reynos , e Senhorios de Portugal a 

puriííima Virgem MARIA na fua lmmacu- 

lada Conceição. Imitou nifto o Senhor Rey 

D. JOAM o IV. a feu inviélo progenitor 

EIRey D. Affonfo Henriques, que dedicou 

o Reyno á protecção da Senhora do Clara- 

val no mefmo dia de vinte e cinco deMarço, 

em q muitos fecuips depois fe lavrou efte no- 

vo Decreto. Cõ o exemplo daquelle grande 

Monarcha perfuadio-fe o inclyto Reftaura- 

dor da noffa liberdade, que o meyo mais 

efíicazpara fe eftabelecer o noíío Império, 

era aquelle Soberano patrocinio : porque 

como a Senhora femprecheya de graça, no 

feu primeiro inftante triunfou do poder do 

abyfmo ; aífim Portugal debaixo da pro- 

tecção da meíma Senhora naquelle myfte- 

riofo titulo, podeífe fer invencível , e fe 

confervaífe na fua primeira grandeza, a pe- 

e zar 
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Mei"pâcnt zar toc*os os ^eus c°ntrarios. Admirável 
ex ea. eleição ! pois fóáfombra daquella fortiííima 

tSÍ Torre de David podíamos ficar defendidos 
com os mil efcudos, que eftaõ pendentes 

das fuas muralhas. Foy o dia deílinadopara 

o Juramento Domingo de Ramos do referi- 

do anno: dia, em que com lingular circunft 

tancia fe fazia memoria da Annunciaçaõ da 

SoSc- Penhora. Celebrou-fe efte aclo na Capella 
rarthii?bs' em Pre^enÇa de toda a Corte : que era 
eap.j. bem fe feftejaífe a Rainha dos Ceos , onde 

tinhaõ lugar asMageftades da terra. O pri- 

meiro j que nos deu exemplo nefta piedofa 

acçaõ, foy EIRey com o Infante D. Aífonfo, 

lido primeiro o Decreto pelo Secretario de 

Eftado, e depois a forma do Juramento. Se- 

guiraõ-fe os Fidalgos pela fua ordem : e os 

Bifpos affiftentes, que eraõ o Capellaõ mor* 

o de Coimbra, o do Algarve, o da Ilha 

da Madeira , e o de Targa, fizeraõ a mefr 

ma ceremonia com as mãosíobre as Cruzes 

peitoraes. Acabou-íe efla folemnidade com 

alternadas muficas, e outras demonftrações 

de alegria: e defde logo aífim como hiaõ 

fuccedendo os filhos aos pays, aílim foraõ 

competindo nas venerações defte fagrada 

Myfterio ; mas ainhaque nos pareça, que 

'• j temos 
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temos accrefcentado muito ás antigas, ma. 

yores íem duvida as admirarão os tempos 

futuros. Naõ paííaraõ muitos dias, que El. 

Rey naõ fizeííe o mefmo aviío às partes 

principaes do Reyno, principalmente ás 

Univerfidades, para q os feus Académicos 

juraífem nos feus gráos a lmmaculada Con- 

ceição da Senhora: como antes o tinhaõ feito p.Novaes 

Pariz, Salamanca, Alcalá de Henares, Se vi- 

lha, Valhadolid, Oífuna, Valença, Cjaragoça» 

Hueíca, Saonaj e outras muitas. Executarão* 

fe os Reaes Decretos com geral applaufo: ^ 

e na noífa Athenas Conimbricenfe o pri- Auior pag^ 

meiro, que jurou a gloria defte Myfterio, foy 3*s- 

o Reytor Manoel de Saldanha, entaõ Bifpo 

eleito deVifeu,aquem a nobreza herdada 

pelo langue , e adquirida pelas virtudes, e fei? 

encias fizeraõ taõ empenhado nos cultos 

defta folemne acçaõ, que a deixou memo- 

rável nos faftos da noífa Uni verfidade. Gran- 

des foraõ os créditos y grandes as utilidades , 

que refultaraõ a Portugal defte admirável 

patrocínio: e os que ledes as noífas Hiftorias, 

bemíabeis, que depois, que recebemos a 

Senhora da Conceição por nofía advogada, 

tem florecido tanto efta Monarquia, que fen- 

do das mais pequenas da Europa v pôde 
e 2 com- 
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competir com as mayores do Miindo; ò 

que fervirá para nos empregarmos cada vez 

mais nas adorações defte Myfterio. Bem o 

experimentou Hefpanha, vendo, que naõ 

correfpondiaõ os progrelíos militares ás Tuas 

ideas, e que as acções felices de Portugal fe 

hiaõ feguindo humas ás outras. A mefma Se- 

nhora claramente o moftrou fempre com 

prodígios, e muito principalmente na bem 

difputada vitoria de Montes-claros, que foy 

a ultima com que fe defenganaraõ os Cafíe- 

Mello na lhanos, tantas vezes vencidos, que naõ po- 

cidndd0das dia° conquiftar a Portugal; porque o nome, 

que deu na Batalha, foy a puriflima Con- 
ceição da Rainha dos Anjos: para que viílt- 

mos aílim, que quando a invocámos por Pa- 

droeira, eDefenfora, aceitou benignamente 

os noííos obfequios, e attendeo pela confer- 

vaçaõdolmperio Lufitano: porquefó defte 

modo podia fer, como foy, o dia da Accla- 

maçaõ aufpicaciffimo, e venturofo; como 

também o reinado daquelle Augufto Monar- 

cha , a quem os feus leaes Vaflallos, íempre 

prudentes pelas fuas façanhas, lavraraõ o im- 

mortal padraõ da fua gloria pofthuma. 

Vamos agora a outra acçaõ, menos nobre 

pelo q reípeita aoobjc&o, mas lingular por 

A*--.- fer 

/* 
/ 
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fer fundada na melhor Prudência : nomeque J^r; 

também lhe dá o Conde D. Luiz de Mene- Keíhurad. 

zes. Difpoftas as coufas do Reyno, como fe 161. pa* 

fazia precifo para afua confervaçaõ, eaug- 

mento, determinou logo EIRey, como Prin- 

cipe de hum povo taõ Catholico, tributar 

aquella veneraçaõ á Igreja , por onde os feus 

antepafíados tinhaó alcançado aantonomaíra 

de Obedientes: perfuadindo-fe que por eíla 

acçaõ taõ obfequiofa, alcançaria do Summo 

Pontífice, que entaó era Urbano VIII. o 

reconhecello legitimo Monarca dos Rey- 

nos, e domínios de Portugal; como já o ti- 

nhaõ feito todos os foberanosda Europa. Por 

efta caufa foy mandado a Roma D. Miguel 

de Portugal, Bifpo de Lamego , com o ca- 

raõler de Embaixador, varaõdigniflimo de 

huma empreza taõ grande pelas fuas letras; 

e Pantaleaõ Rodrigues Pacheco, para lhe af- 

íiftir na expedição dos negocio?. Entrou o 

Embaixador em Roma , e naõ deixando de 

caufar alguma perturbação naquella Corte a 

fua chegada, o remetteo o Pontífice aos Car- 

deaes Francifco, e Antonio Barbarinos, Cae- 

tano , e Panfylio, para com elles fe tratarem 

os negócios da íua inílrucçaõ. Fizeraõ-fe 

Memoriaes, divulgaraõ-fe Manifeftos, que 
con- 
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continh3Õ a juftiça da SereniíTima Cafa de 

' Bragança á Coroa de Portugal, e como o 

domínio Caftelhano era violento, e intrufo? 

nos quaes efperava o Biípo de Lamego ter 

favorável determinação da Curia paracon- 

feguir audiência do Pontífice. Mas co- 

mo efte receava, que fe admittiífe o Bifpo 

Embaixador,viria contra os Eftados da Igre- 

ja o confider avel poder, q Caftella tinha na- 

quelletempo em Italia, naõ foy ouvido, e 

fe fruftraraõ as juílas negociações, que fazia 

fobre efta materia. Nem o attentado do Mar- 

quez de los Velles, que efcandalizou os mef- 

mos Cardeaes da facçaõ de Caftella, e poz 

em armas a Curia Romana, pode facilitar a 

audiência tantas vezes negada: antes tendo 

a ultima refoluçaõdo Cardeal Biche, em na- 

da favoravel'aos feus projeõtos, fe recolheo o 

Bifpo Embaixador para Portugal depois de 

hum anno de aufencia ; onde já tinha che- 

gado a noticia do bem que obrara naõ fó na 

actividade, com que applicava as negocia- 

ções, mas no valor com que fe defendeo do 

Marquez , fazendo-o íahir da carroça pertur- 

bado, e defcompofto. Confideravaõ os Por- 

tuguezes o damno , que aõlualmente lhe 

refuliava daqudla demora, e nnuito princi* 

- - palmente 
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palmente EIRey, que naquella pertençaõ fe 

moftrava com o mayor empenho: ecomo 

na terra naõ podia appellar para tribunal, em 

que mais benignamente fe lhe deferiíTe, nem 

quizeífe ufar dos meyos, que o Direito lhe 

permittia, pois fe naõ confirmava a nomea*- 

çaõ dos Prelados; hia vencendo eftas con* 

tradições do tempo com huma Prudência 

reverenciai a todas as determinações do Sa- 

cro Collegio: venerando-asprofundamentej 

como fe nellas recebeífe os defpachos de 

mayor favor, e foífem as fuás fupplicas mais 

bem ouvidas do Principe do Vaticano. 

Admirável era a conformidade dosVafiallos 

com a obediência do Monarcha: e pelas feli- 

cidades, que experimentávamos na campa- 

nha, podemos entender, que eftas maximas 

Catholicas, e prudentes,foraõ taõ agradaveis 

a Deos, que ellas nos merecerão a confer- 

vaçaõ do Império affegurado com taõ ílluf- 

tres vitorias. 

- Tenho ponderado as duas partes 'deite 

Problema. Moftrey na primeira em como o 

"Valor Portuguez na Acclamaçaõ do Senhor 

Rey D. JOAM IV. foy taõfuperior a qual- 

quer outro, ainda que feja dos Heroes an- 

tigos , quanto podereis inferir da fingularida- 

, vo 'de 
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de daqueUa mefma acçaõ, fundada na indif- 

putavel juftiça , que a Serenifíima Cafa de 

Bragança tinha á Monarquia Portugueza, 

pela Senhora D. Catharina ; pois reprefenta- 

va a feu pay o Infante D. Duarte , filho de 

EIRey D. Manoel de gloriofa memoria, qfe 

vi vefíe,fuccederia infalivelmente na Coroa, 

e naõ a Senhora D. líabel, filha tambê daquel- 

le felicifíimo Monarcha : e ifio naõ íó em ra- 

zaõ da preferencia do fexo , mas porque fe 

defpoíou com o Emperador Carlos V. e vi- 

veo fóra da Patria nos domínios do Império: 

que he o caio,em que íe refol veo nas Cortes 

celebradas neíta Univerfidade, nomez de 

Maced. Abril do anno de mil e trezentos e oitenta 

pV
aí* e dous, naõ pertencer a Coroa de Portugal à 

7 .&8.a ' Infanta D. Beatriz, filha d'ElKey D.Fer- 

nando. E por iífo Filippe II. de Caftella naõ 

podia fucceder nefla mefma Monarquia por 

fer filho da Emperatriz D. Ifabel, a quem 

as leys fundamentaes do Heyno excluiaõ do 

Sceptro: no que concordaõ todos os Cory- 

feos da Jurifprudencia. 

Mottrey também na fegunda parte em 

como aquellas acções, que os Portuguezes 

obraraõ no tempo do reynado do Senhor 

Rey D. JOAM IV. ou no governo politi- 
co, 
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CO, ou no militar, foraõ règuladas com admi- 

rável Prudência, donde fe íegue que por iífo 

mefmo confeguiraõ os melhores luftres. 

Naõ me caníey em averiguar a mayoria, que 

a Prudencia, parte que me toca,levou aoVa- 

lor, porque faõ as razões taõ claras, de que 

efia le favorece , q naõ me ficara efcrupu- 

lo em omittillas. A primeira : ainda confide- 

rada a Prudência na razaõ commua, fem- 

pre he fuperior ao Valor, porque a Pru- 

dência he operaçaõ do entendimento, e o 

Valor he aõfo da vontade :e quanto mais no- 

bre he o entendimento,que a vontade, tanto 

efta excede áquelle. Segunda, e mais propria 

ao noíío intento: ninguém pode negar, que 

os fins faõ melhores, que os meyos, por fe- 

rem aquelles o ultimo conflitutivo de qual- 

quer operaçaõ : aquellas acções, que diéfou 

a Prudência, foraõ as que aperfeiçoarão o 

ultimo fim da Acclamaçaõ: logo â Prudên- 

cia das acções militares, e politicas, e naõ ao 

Valor, com que os Portuguezes acclamaraõ 
o Sereniífimo Senhor Rey D. JOAM IV- ; 

devemos as felicidades, que agora experi- 

mentamos: porque por ella confeguimos o 

fim da noffa liberdade; e fem ella tudo fe 

arruinaria, e naõ tiraríamos por fruto da- 

t ( quella 
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quilla grande proeza , mais que o internally" 

E quanto agora nos he glorioía,, nos lerviria 
entaò da mayor injuria. 

Tenho acabado o meu dífcurlo, aoaui- 

fimos Académicos: e íenaõ foffeporobe* 

decervos, certamente naõ aceitaria a- hon- 

ta. que me fizeftes de me admittires a voffa 

Sociedade > querendo hoje ouvirme difcor- 

rer em huma materia, que necefilta d© 

mais elegante penna. Bem fey eu. que ain- 

da naõ era digno de hum taõ diftcultofo em- 

penho: mas fe repartires comigo das voflas 

luzes, fó eftas defvaneceráo as íorahras de 

tantos defeitos, para que mereça neftaAcz* 

demia. as- voíTas attençoes, de que he m- 

fallivel confequencia a immortalidade:: da 

fama» 

Dip. 

Laus Deo, 8c Matri: Virgini 

line labe Concept#. 
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